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			A minha mãe, que é verso tanto, sempre.


		


	

		

			Arte


			Senti-me agora, pela terceira vez (Li uma vez. Tive que voltar. E de novo), reportada no tempo. Com 11 anos, quieta na biblioteca da escola, com lágrimas alegres nos olhos e uma ardência na cabeça. E fugiram os 12, os 13, os 14. Li uma biblioteca toda, na ânsia de reprisar aqueles momentos fugidios, quase raros. Depois, essa sensação virou fadiga de tanta busca e repetiu-se algumas vezes enquanto nas mãos pendiam páginas e nas retinas luzia algo que não estava ali, que não sabia nominar. Em busca do sentir e de querer o nome daquela sensação saí pela vida, buscando compreender, nomear o sentir que faz a voz bambear como soco na boca do estômago, tudo fluir como orgasmo solitário e sem corpo. Depois veio o tempo em que nominei o vórtice: é arte. 


			Hoje, reprisei a sensação que faz sentir na boca, qual beijo azul, o gosto da arte. Senti na coluna, vértebra a vértebra, a lava líquida da sensação de absorver arte. Prazer forte e slim que fica na pele, no olhar que vaga represado e catártico. Jabuticabas que sabem de sabores. Pimenta que é doce ausência. Amei, hoje, a tua arte. Colhi lírios do campo, tulipas e antúrios gigantes, em linhas leves. Santo e-mail, o teu.


		


	

		

			Laçarotes e nós cegos


			O silêncio das casas. 


			Noite afora, a coruja, no beiral da frente, escrutina a ermidão.  


			No quarto, a ansiedade do corpo só, a queimar de presença negada. A noite, vazia, revela-se incapaz de ser estabilizadora da energia pululante que a imaginação acelerada traduz em sensação física inebriada e dorida. A consciência em total descompasso com a necessidade biológica crua, urgente, desafiadora.


			O relógio, tique a tique, vence o tempo noturno e inaugura a manhã. O corpo vulnerável arrastado para o dia pelo senso do fazer. O olhar, incapaz de enfrentar o explícito, sugado pelo silêncio. Nada dito. Nada feito. Tudo sabido. 


			Certezas esvaziadas pelo corpo, pela alquimia da descoberta não pretendida, a apertar a garganta, a crestar os lábios, a gestuar leve e frequente na direção do não possível. Nunca tomar chimarrão foi tão sexual antes, sem um único movimento lascivo. Nunca caminhar foi tão não sentir o chão. Nunca algemar os braços nas costas foi tão abraço. Nunca a chuva torrencial foi tão insolação.


			Como retroceder o tempo se não há tempo demarcado, processo numerado?


			A volta, descida geográfica. A pergunta que fugiu da razão. A resposta indecisa. O silêncio e o enleamento que colore o rosto de inter. No nevoeiro invernoso, a visibilidade do não pensado, não planejado: brotado.


			Misturas inéditas de inquietude e café. Desejo ilógico e exacerbado de ouvir a voz. O falar e falar qualquer coisa como escape para ter a voz presente. O calar ao ouvir, pela necessidade de sublimar o som, reter. Paradoxo de querer versus poder, negados. E um silêncio necessário. A distância como aposta de deleção do não vivido. 


			A vida – quanto de laçarotes e de nós cegos?


		


	

		

			Olhar cachoeira


			Olhar cachoeira,


			congelado de lunações.


			Poema móvel,


			reticências apimentadas.


			Socos de fragilidade no esôfago.


			Quando a palavra fecha a garganta,


			é hora chegada.	



OEBPS/Images/rosto.jpg
 UMBIGOS
'COTOVELOS

dialética da causacao
nao anatdmica

-
(>

.

NIDIA HERINGER

buui







OEBPS/Images/capa.jpg
dialética da causacao
nao anatdmica

NIDIA HERINGER

o






